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METODOLOGIA

A metodologia de trabalho envolveu quatro etapas
principais:

Pesquisa e Inventário: Levantamento e
documentação dos itens tridimensionais, registrando
suas condições de preservação.
Seleção para Musealização: Definição de critérios
para selecionar objetos de maior diversidade e
relevância histórica.
Conservação: Aplicação de técnicas específicas
para garantir a preservação e segurança dos itens
durante a exposição.
Extroversão e Montagem: Envolvimento prático dos
discentes em todas as etapas de conservação e
montagem expositiva, promovendo a valorização da
identidade cultural da UFMG
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INTRODUÇÃO

Este estudo aborda a preservação, acessibilidade e
extroversão do Acervo Imagens de Minas, da Escola de
Belas Artes da Universidade Federal de Minas Gerais
(UFMG), vinculado à Rede de Museus Universitários.
Composto por objetos de características fílmicas,
fotográficos, iconográficos e tridimensionais, o acervo faz
parte do patrimônio cultural e científico da instituição, com
ênfase na produção cinematográfica brasileira. A Rede de
Museus da UFMG foi criada com o objetivo de articular
políticas e ações de salvaguarda e divulgação do patrimônio
universitário, incluindo a valorização das identidades locais
e nacionais.

OBJETIVOS

O objetivo principal desta pesquisa é desenvolver
metodologias voltadas para a preservação, musealização e
extroversão do Acervo Imagens de Minas. Em uma
perspectiva interdisciplinar, busca-se investigar novas
técnicas, materiais e procedimentos de conservação que
priorizem o acesso público e a valorização do patrimônio
cultural cinematográfico da UFMG. Os objetivos específicos
incluem:

Analisar e catalogar os objetos do acervo
tridimensional;
Definir critérios de conservação e técnicas de
preservação para a extroversão do acervo;
Integrar o acervo ao ensino e pesquisa na área de
Conservação e Restauração de Bens Culturais
Móveis

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Para embasar a discussão, foram explorados conceitos de
musealização, extroversão, preservação e conservação-
restauração de bens culturais móveis, conforme
apresentado por autores como Santos e Granato (2015),
que discutem a documentação de acervos científicos e
tecnológicos, e Loureiro (2015), que examina a cultura
material da ciência e tecnologia em museus.
Adicionalmente, os estudos de Viñas (2021) e Rosenfeld
(2002) contribuem com reflexões sobre a teoria
contemporânea da restauração e as relações entre cinema,
arte e indústria.

DISCUSSÃO E RESULTADOS

A integração do Acervo Imagens de Minas às atividades
acadêmicas da UFMG permitiu que os alunos aplicassem
técnicas de inventário, conservação e montagem
expositiva, consolidando competências em preservação
cultural. A metodologia garantiu a conservação e segurança
dos itens em exposições, promovendo o acesso público e
valorizando a memória cultural e científica da UFMG, além
de fortalecer a identidade e visibilidade do acervo
cinematográfico no ambiente acadêmico, garantindo a
valorização da identidade da comunidade universitária.
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